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Portou ile .l/rtr™E*tâo era cou* 
títrtu ^ò.i nu obra» de melhoramen
to» «liih porto» «h* Maimu», Pura, 
Natal, (tibcdello, Recife, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos. Florianopolis, 
e Kiti Grande. Eh tão era e»tudon 
o»  p«»ii«*n de Itaqui, Uatnociro, 
Fortaleza. Jaguará, Yietoriu e Pa
ranaguá, Ah de Corumbá já foram 
proieet ridas e ft suu execução va# 
ser mi)) m« toda mediante conevir- 
rencin publica.
’ Km Manaus, Fará e Santos a» 

companhia» coüüivtsionnriUiH já es
tão na pliime da exploração da 
sua industria.

\u porto do Fará estão conclui*» 
dos n 400 metros de eae# e tres 
armazeuH. devendo um quarto ar** 
uíttzem ticar prorripto em poucos 
das. 0 accesso ao caes é feito por 
um canal que acaba de ser dra
gado, com oito metros de pro
fundidade e 2.500 de extensão.

No porto do Kio de Janeiro, a 
muralha do caes teve, durante o 
anuo tíuJo, o avançamento de 539 
metros lineares, elevandõ*se assim 
a yui» extensão, até o ca|>eameti- 
to, a 2 433 metros, Estão com 
pletaniente concluídos cinco arma
zene com a arca totai de 17.500 
metros quadrados e em adianta 
do estado do construeção toais se
is, com a area total de 21.000 me
tros quadrados. O trecho de caes 
correspondente aos a r m a z e n a  
proinptot), beto como estes, estão 
apparelhadoH com os necessários 
guindastes, linhas ferreas, energia 
e luz eléctrica e agua, podendo, 
portanto, funccinnar i «imediata- 
mente,

Resolvido por conveniência dos 
intereswi-s da União e do coimuer- 
cio o arrendamento da explora
ção do ücrviço do caes, foi paia 
eese fim, annunoiadu eoncurrencia 
publica aqui e nu Europa, O pra- 
eo para o recebimento das prow 
poetas lindou a 16 de abril ulti
mo. dependendo do julgamento 
d Vilas o contracto para o arren
damento pelo praso de dez auuos.

Havendo sido o Governo auc- 
torizado pelo art. 30 da lei da re
ceita do actual exercício financei
ro a modificar as taxas que ha
viam sido estipuladas de accurdo 
com a legislação anterior para á 
remuneração dos serviços do caes, 
incumbiu o estudo d'estas modi* 
tícnções a uma cominíesão, na 
qual estiveram representados os 
interesses públicos ligados áquet- 
le meltiomincnto. Aiiopt&da» as 
conclusões a que chegou essa com- 
missão, forain fixadas taxas que 
cônsul t aram, de modo completo, 
as reclamações do cotomerc!^ e 
da indust ria e que tornarão pou
co .iiíviw:';Gy quanto possível os 
serviços prestados pelo porto.

V taxa de sobre a importa
ção produziu em 1909 h quantia 
de 4,245:723*187, sendo a renda 
do porto de 1.592:154*02 7. Pelo 
balanço de sua caixa especial, em 
31 de dezembro ultimo, existiam 
os seguintes saldos : Em Londres 
lb 507.431-11 -7.

No Thcsouro Federal:
Em miro nacional. 504:701 $228. 
Ern |»Hj>t4 moeda. 2.005:082*430.

No dia d de novembro do anno 
findo ficou terminada a coustruc- 
ção d » muralha do caes de San
tos, que do seu inicio no Vallougo 
até a sim extremidade, além dos
ontoirinlios tem a extensão total 
de 4,719.953 metros. Estão con
struídos na faixa do caes 14 ar* 
mazeus internos e qual ro exter
nos ; estão em construeção um ar
mazém destinado ao recebimento 
de bagugeus de passageiro*», mais 
tres armazéns da faixa do caes e 
iois armuzens externos. Estão sen
do feitas as fundações fiara o edi- 
fieio do eHiTiptorio do trafego. O 
grande aterro entre Paquetsi e Ou- 
teirinlios está muito adiantado, es
tando prompfoM 14 hoeiro» tmn»- 
versaes e prosegnindo a construe- 
ção dos jnitros, rum o impulso 
que pi riuii tem o n vnnçumcnto «lo 
aterro geral e o estudo das ma* 
rés,

Proseguein com actividade os 
trabalhos paia a transmissão da 
energia rira, proveniente da 
transformação da força liydraulicn 
do no itatiugn. ,

Afl‘divergências suscitada» entre 
o governo e a companhia das do
cas de Santo» árercn do processo 
de tomadas de conta» e «pa* coiih 
tituiam mu serio i>niham«;o parn 
a fiscalização ca  boa marcha do 
serviço, íorarn termmudns deflniti 
vainentc |h*)o dcí-rcpi numero.,.... 
7 573, «!♦* 4 de outubro «lo anno 
passado, qile fi\ou o <‘(reftirÍHitte 
da desjH*sa e declarou o capital 
representado uas InH-a».

CHr««v a direcção udmmist cative 
dos eerviçuS deportou <|c lllDAor 
ganiznçiio que lhe imptímn uni
dade e congregue |*-H»onl capaz 
de esti nlar, ci»n»iruir e fiscalizar 
OS obras de ni>4homfnento dos por. 
tos e d *s nos. Tem e»tadoein fiar 
te esta tarefa a cargo da U-one- 
VÍSSâo Fss.ftl e administrativa do 
porto do Kio de Janeiro, que tem 
shio uin urgâo consultivo do g«»- 
rsrno sobre »*» variadas questões 
Ottín«Qtss ôqiieilm* '#m çõ* s da

qual wv tAni dçstacudo os ffips* 
ciouarios incumbidos d’elles.

Mas o desenvolvimeotAi que vfto 
tomundo sq iell«H trabalhos e a 
sua coraplexilmle reclamam uma 
direcção geral u «ystematica.

Aiarinh:i A/e/rante—A situação 
da marinha mercante nacional es* 
tá a reclamar providencias que 
permittam regularizar e alargar as 
trocas com more ioes iuternas de 
que eilrt e uiHirumento, reduzir or l 
fretes marítimos o íluviaes. aug-| 
mentor e melhorar os apparelhos 
de transporte e fazel-os fw*rvir a 
maior nu mero de portos. .

Q k i i l  a  Enstíiih Instllu

Iremos tia Htoüe Itvltfft de 11 do 
passado :

«A entrada da allea das Nações : 
uma vasta roiiHt.nicção,estvh> Luiz 
XVI, uma das mais importantes 
da exposição. Um jiavilhão auri- 
verde—as cores brazileirtis—fliK^ua 
ao vento. Entre oh entulhos o pe* 
ças de madeira que atravancam 
as vlsiuhsuçau d esse palacio. de 
liuhaa elegantes e sóbrias, um 
pelotão de estatuas, todas bran
cas, copias couecitíuoiosaH dos o» 
bras que alegram os jardins de 
Versalhes, espera o momento de 
ir tomar logar no perystilo do e- 
difficio.

O palacio tem 4t» metros de al
tura—desde o primeiro degráo da 
escadaria de honra até a ponta do 
mastro onde flutuará uma imtnen 
sa bandeira de sçda cotn as cores 
uaciooaes.

Entra-se n esta espaçosa cona 
trucção por um «perron» ao qual 
levam duas escadarias seftaradas 
por uma bacia d’onde brotará uiu 
repucho que, a noite se illurniua 
rá de cores claras. Um salão de 
honra que plantas tropicaes orna 
rã o está prepurado á entrada dVs 
sa construcçao cujos planos são 
devidos ao architecto Van Ophem. 
Tudo foi previsto : a economia uai»
Ítresidiu á edilti*ação dVste pavi 
hão, porque o governo brazilei 

ro concedeu para a representação 
do seu paiz na Exposição de Bru 
xeiias, um credito de um milhão 
e quatrocentos mil francos. O com- 
missario geral Vieira Souto e seu 
adjunto Ferreira Ramos nada pou 
param para assegurar ao Brazil 
um logar em vista, entre as na
ções que toinan: parte na Expo
sição,

O pavilhão será uma verdadei
ra evocação dos vinte Estados da 
Republica brazileira. Nos salas cu
jos moveis serão exclusivamente 
compostos de madeiras do Brazil. 
vão ser exposto os produetos in
dígenas : café, borracha, eouro, ca* 
cau, fumo, assucar, algodão, ma
térias eolorantes, «ícreash, ^minera- 
es, materiiis eolorantes, madeiras 
&. No subsolo, dioratnas darão aos 
visitantes a illnsão de serem trans 
portados á floresta onde colhe se 
a borracha e tambeui ã uma plan
tação de café. Por outro lado, a* 
preciar-se ã egualuiente u modo 
de nrcparn da borra< ha e do 
fé, desde a colheita até a turre- 
fação, servindo-se o precioso liqui
do n uma sala especial do andar 
superior, gratuitamente 

( iueoiatogratos instailados no 
subsolo farão desfilar paisagens e 
evocarão seenas da vida nrazi*» 
leira.

Haverá salões esp^ciaes de lei
tura onde serão reunido» jornae» 
e livros braziieiro». Nos «hall»* e»- 
peí ioe» se reunirão documentos es* 
peí‘iae» relativos aosobjwtoH e pro- 
duytos expostos.

A noite, o pavilhão braziieiro st* 
iliuininnrá com 25.000 lampadas. 
A grande citpula transparente tin- 
gir-se-a de verde e amarello—as 
cores da gHperança e do ouro !

No jardim que rodeia o pavilhão 
notar-se-ão especimen» de mine- 
raes de íum» e ferro e um bloco 
de manganez de 15.500 kilo». que 
poude ser trazido ú Exjmsiçno.

O ra  ds palha de
carnaúba..,., 

t aibslros...............

Foliros de boi,seco 
ou salgailo...

t-liífresde boi....... cento
Caroço»de algodíio 15 hs 
(krne de sol [se

ca].............
Carne de qualquer 

modo pre
parada.......

Fumo era lolo.....
« em Mha....

Farinha de mau-

Feijão mulatinho 
« de outras

um
uma

um

kl

t
kl.
«

litro
4

10*000
2*000
#80n

1*000

1*000
*500
*500

parn os do sul depois da
diapçtUHVeJ dftnorn.

km bMfiai(éfit« de Ida 
voliifc l«in |0 *|* de a- 

b t i . i l  ia te  h  t o .

P a m  mrgti, imHHãgtmn* *«* 
commfimliM. valorvH e m ais in
formações, h  tratar com  o a- 
itente—

m n s L t t i E i L
i100
500

I jnn/iuAZLipyiLl íJ*X ,1, »̂ l u/iii

Nhtahríii Ueitsfie*
Alg(slã<» em rama 15 ks

• em can n;o • *
« sujo ou re-
• siduu.........

Assucar de lízinae •
• Ubristali*

zado........ «
• Branco.... «
• Stjineno... «
• Mascava

«
«

«
«

Val^M
14*000
3*000

2*000
41009

bruto.....  «
Retome,... «

Aguardem** ...... litro laoo
Borracha.... ....... kilo 1*000

» de iia&I*
çolia......... « 2*600

< «radeolbo ascar-
nauba........ * 1*900

f I T U R f l  P R E J U D I C f l O R  Kf l  L O K B f i O f l

commercial, economico, iudtistrial 
c intellccHial, será reservado oo 
visitante admirar um vasto pano
rama do Kio de Janeiro. <lu alto 
do morro de 8. Thereza, demite da 
hnhia de Guanabara.

Ouraute o verão, o» comiuissa- 
rios braziieiro» organizarãt) no pa
vilhão uma»einana bra/ileira : »a- 
rái»H dançante», cotteerros, A.

u m  — u

THESOTOO10 ESTADO
Hm i h  it  23 i íH h a ii*  é* IHI

PBBt.X>S 0OBRKNTKS 
0O» OKNKKOM MIJJKITOH A (UKRITOS 

DE EXCOitTAÇf 3 POR MAR

qiialidmh*#... •
*300(iouima de'mati-

dioca........... litro $400
.Vlilho................... • *200
Mel dc a»#ucar..... • *220
0h#o» ................... kl 1000
A‘oo dc mamona... • *500
PoUesdc rabra..... uma 1*800
Pellftft dn carneiro... 
Queijo» de mautei

c 1*800

k l 3*000
Queijo» «le coalho

1*500ou preufla.. 
Semente» de mu*

•

inoua.......... « *100
Sal....................... * *030
Sola..................... meio 7*000
Sebo.................... k l *400
Toucinho.............. • 10400

Banco do Natal
Seg un da con vocaçâ o

lí

Não tendo comparecido numero 
legal de aecionistas A reunião con
vocada para hoje. convido nova- 
mente, de accorJo cora a Directo- 
ria e nos termos dt* art. 23 § uuico 
dos Estatutos, os srs. acciouistas 
iara com parecerem na sMe do 
anco á rua Dr. Baratíi n. 4, ás 

2 horas da tarde do dia 31 do cor
rente, e tomarem partí nos traba
lhos da Asseiublé» Geral extraordi
nária em que »e deverá resolver 
sobre o augramito de capital do 
menino Banco e móditicaçõe» e alte
rações dos re.M|>eíítivros Estatutos.

Natal, 24 de maio dc 1910.
Olyiiiitiò Ta vares.

Francisco José Soares, seguindo 
hoje para o Rio de Janeiro coin Hiia 
família, e não tendo teiupo de des- 
iicdir se de todos os seu» amigos, o 
faz pela imprensa, offerecendo-lhes 
alli, emquanto se demorar, o» seus 
prestiinoB.

Natal, 23 de maio de 1910.

M<*t<‘liimlt*H Kvaiig«‘li»tH ila Silva, '‘ou
vida no» parente» e aiuiffo» <1** seu tina- 
<|o irmão JOAtRUM EVANGELISTA 
!>A 3JLVA, par» a missa que manda 
rezarem siiffrapio de huh alma, no dia 
25 do Torrente, quartii feira, ;is 7 horas 
da íiiaidom. na igreja matriz d‘esta si- 
d ade.

Natal, 24 de maio «le

ANNUNCIOS
ALFAIATARIA  BRAZIL -1 1  

i luh-Prezentc os socio» Manoel 
Alexandre Reis. Ismael Silva, ttlfe* 
re» Luiz .1 uiio e Apoionio Seabra, 
Oscar de Paula e outros, teve lo
gar a 7“ extracção d'este club, 
sendo sortiado o n. 43f fM>rtencente 
ao socio Jorge Barrett-o.

S O C IE D A D E  A N O N Y M A
o paqi i:t i-:

AMAZONAS
Command. M. G. de Mattos
Esperado dos portos do sul 

no dia 28 ou 30 , segue para  
ofl do norte.depoiH dn indispen
sável flemorn.

o  P A Q U E T E

Esperado dos porto» d o sul no 
día 24 ou 2 5 . negue paraobdo 
norte depois da indispensá
vel demora.

O PAQUETE

aranhâo
C o m ii i f lu t C iA ,  C. dos S a o to *

irado doa porto * do uni 
28 on 29 da m aio. aegn#no d

NAVALH A IT A LIA N A
IVclaro a todo» oh meus fi*egue- 

Hefl que raudri a minha barlmaria 
para a rua Ul.v hbc» Cuida»,nu ‘ Po 
tyguurania.*'

Raphnel LuRrota.

CUIIM ITkVjuírrÍRITAKã
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
(JRrtGlÀO -0ENTISTA

. Formado pela Faculdade de Mediei’ 
na do Rio de Janeho e pela Vni- 

veraidade da Pennnylvania

Recenternente chegado da Euro 
pa, onde reformou o material do 
do seu gabinete, aperfeiçoando"o 
com todo» oh melhoramento» mo
derno» em Cirurgia Dentai ia. Para 
» h extracçõe» de dentea emprega o 
novo aneHthesico loeal 8Tí>V \f\ A 
recomnieudado e applicado por ;o 
da» as celebridade» medica» e deli 
tarian. Com a applicação com STO 
VA1NA é garantida a iusesibida- 
de absoluta

Empiíciamdadeh : Brigde*\Vorke 
t orôa» a ouro e pi vote

Consultas rfan 8 ás f  1 e de 1 áa

fUI PHARMAFFPTirO

muüw,ii ^oaaãítH
Dn m «  ehlM lesnfiite parati, producton 

i hftal««N) e pharmaeeutiro» «le io4a«s a« pro- 
C € *d en «lM *

«^oiiMHltaM mrdleaa a  qualqui r  hora no 
CON&lTI/rOttlO » A  KHARMA4J1A * atirado- 
só com NP*cncÍ8 todo* oo chomadoH modlcoo 

Beocituarlo aviado com* proitipiidAo o ««*• 
furottc* nobre a renooHNobindJMlc do propri
etário, plaarmaeeiiilfo TORKlíh.
que aátende a qualquer hora €la noite em 
8Ua reMldenela, á aveuida Kio Braaeo, ttl, 
todofi 08 ihínter08 prollwdonHCN,

H O R A ÍU O  DO O O N S U I.T O R IO
Paulo de Abrtui — coiimilt.i das 8 ás í» horas — manhan 
Affonso Barutu 
Paula Antunes 
Mnrfo Lvra 

Dr. .1 anua rio ( ’Ícco 
Dr. (5ili«triito Carrilho

A v is o
Oh abaixo assignadoa avisam ao 

eomraercii., ao publico e especial 
mente ,-ih exina»i; futuílías que refi 
raram a ftecção de tnollradoe do 
eeu e«tat>cle{-imento de fazendas, 
denominado loja “ Bom Jesus'', ti 
cando o estabclefãmeuto maior e 
mais limpo, offe recendo grande 
comuiodidade ao» »ena amevei» fre- 
guezes e «s  exma». família».

Muita promptidãn :> MÍrir- r̂idade.
Visitem'a loja Bom Je« i »  !

Carlos & I rmão .

Dna Trindade. 
—RIBEIRA

n. 1

C A S E 1C1E A S 1
Cores da tnnda» grande »<~ritm»uto 

de brim de core», de nIgínino e de ;iulm 
Teriii.o por medida, jmm ente tiui te 
mos um ik-rito lilttirtte i-iUàtrHctíidt). 

I.G.IA BOM JKSI1S
('arios Irmão.

Br. JAIVtAKIO ( |C( 0
MKIUCO KOrKRADolt 

iiá c<»n»uitnH, tudo» o» dia»de I i
ás 4 da tíirde, em »im residência, u 
rua Senador Jo»£ Ptoiiifar-io, 17, 

Deilica »e tamliein á» moléstia» 
do nariz, boeea, garganta c ouvi 
do».

Operações por ajuste.
ChamndoH a((ualquer hora.

Vendo no troa ;f Io mbiques no
voa, a tra ta r  ooin Azovodo I 
roirn »il (í., na Ponha.

o-

Phoíographia Aliemã
BRUNO

DK
BOURCLVKD

4 * 1.r\Víã'i íiO» iiiOUS linitn iiJiiigire
o fregu«*zo8 do intorior d t̂ sti4 
Estado, 5pto noguindo viagem 
ptira o uortão no »lia 20 de 
maio, pivtendo trabalhar na 
minha arte em toda8 a« loeti- 
liilaileH, ohegando alu tirmd- 
palmeiite núH oeraniôe» do Hjj) 
tíl.

Itrnno Hnurgunl.
Purahvba, 1(1 de maio d«> 

IÍM0.

FAZENDAS!
Linho liso parn frack de sra», 

pura I*. 3* e 2* o èovadu. ( ’a- 
chemira lisa de lã, J*99G o covado. 
Merinó pret-o Iíko de lã e de algo
dão. Alj>aca preta lavrada parn 
ve» tido, 3* o covado, FiiHtão 
branco, irlantla de linho, mau- 
soticli, voiale religioso, tafetá eu- 
rah, talogurça e inniGu* outras 
fazendas dr. bom gosto, reiidsMi o 
grande basar loja BOM J ESUS.

Ao publico
Tendo sido notnearlo agente ire-, 

ral n’este Fitado dos prrsiíirtos da 
acreditada FABRICA DK < ON8KR 
VA8, em PESQUEIRA, de Cario# 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabada# vermelha», brancas, goi
aba# em calda, geláa de goiaba 
iloce# de araçA, urahri,compota de 
urabtWjCompota <le mango#, figo# 
•m caldo, oajó# em cabia, cajá# 
raiadim,cajd# rh r y z u M  m, moata 
«le toamla # nutro# pr^njuetoe de

PfiGINfi HflNCHflDfl

Dr,
Dr.
Dr.
Dr.

b4
*4
ít

44
»i

44

0rt11
12
1 tÍK
3
4 ..

12
1 hora
2 hora#
4
5

i«

tarde

í i <<

f r u c t a s d o  p a i z ,  q u e m  p r e c i s a r  p o -  I  
d e r á  p r o c u r a r - m e  q u e  p r o m p i a -  J  

m e n t e  s e r ã o  e x e c u t a d o s  o s  p e d i d o s ,  j  
eONDlCÇOES DE PAÜAMEN- j 

T O S — S a q u e s  a  35  d i a s  d e  d a t a ,  <  
CONDI»'CnE3 DE VENDAS-O# 

f i e d i j u s  n ã o  p « > t j e r ã i >  s e r  m e n o r e s  
d e  20  c a i x a s .

Jnlius vou Sohsten
n a t a l

Modista
AVENIDA RIO BRANCO 57
Utimamente chegada do sul, 

prepara qualquer encomiueii* 
da com perfeigão.

DEPAUPERAMENTO ORGÂNI
CO—.V um attestailo i>fferecido aos 
srs, ,3«-ott & Bowne de No va York. [ 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, i*4o distiucto medico da 
Feira «ie Kta. Auun, Bahia, dr. 
Fabio Lvm  (h*s Santos, dr. e 
pharinactíutico |M«Ia fucuhlade de 
tne«lictua da Bahia, delegado Sani
tário da cidade da Feira «le Sta.

I T» 1Soffría Atrozmente 
de Anemia

1 kl ei a* .IUUUi uiz. u iM-i;uniir .
• Attesto in tíde gradu rnei, que, 

com optiuuo resultado teuhi» em 
pregado em minha clinica nos ea- 

»le depauperamento or^auíeo e 
outras afiecçcM*s constitutlcionae» 
a Emulsão de Hcott. preparado pe 
los srs. Scott & Bowne, de N«iva 
York*.

Armazém de compras de al
godão, assucar, caroço de al
godão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de maníSoba 
e mangabetra.

Grande deposito de saccos
vasios para carolo de algodão

•>V o iwptlarPK^ai* b aa ju vú i, hnccitn rnmrt

e arame para enfardar algo*
uão.

OcpoMifu |icraQMBcH(e «i«c 
fa r iM b u  d e  t r i g o  r e c e b id a *  
d i r e e i fu n e n t e  d a  H e i »u b l le a  
A r g e n t in a  e  f a r l a l i a  B n d a  
cau b a r r i r a # .

AgfBtr da mm. BAZILIil BtJK LINITFI
SACA SOBRE LONDRES

Encarrega se dc renictter di
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A* 
merica do Norce, ittcsuu» por te* 
legramiiia.

u ít  n r  a  n u  t v i m m k i k  u  > uu

Ku«lfkr<*t*o telegraplii*
r o » 8 0 H 8 T K ^

OODKiOSUSADOS— A. H.
TB K1L K RlliF.lUo

urr
Restabelecida
emSeisMezes

COMA

Emulsãô Scott
“ Declaro que tendo 

uma filhiviha que

A tratar com -Joòo 
tn Tnsrlli, germite.

* A « ̂
Cirurgião Nizario Gurgjl

Dc VoltiJi «ltJ SíMl passoio ;|(l 
Rio, oml»! f«*z ncqiUKiçno do l{ut. 
lia dõ imiis iiioderiic» «>iii ('irur 
gisi «» Protlic»edN>iit;irÍ;i. »*on- 
tinua n dar cotiHiiltíiH a sons 
»‘li<*nt4iM. dtiH 8 ás 4 b»uas da 
tardo, á rua Coronel Bonifá
cio, n° 24.

Loja Avenida
<’•*** de eonfllaaça

Ria
| re « 

N. KlVuíARUI Bauthoi^imki 
-CIDADE ALTA—

Ihíi^titemei)te ul^rtu, chama 
h Jitbuição do publico para o 
variado Hortimeuto que U'\\\ de 
iazcndna dc Iri caprichooamcn- 
o* ^coibida# e para KfdoHOfl 
gostoe, importndofl daa molho* 
r«*fl mon*adofl imcionai41# o e#- 
tmngfâroM.

Vende-sev v u w v - o v  uma caga 
na rua Upaneom. n. 18 ,« tm -
tnr H de thqBel-
rn.fia R 21 de Março,

que 
nha

toffri# atrozmente de 
enfraquecim ento 
geral do organismo e 
de uma anemia tão 
profunda que dia em 
día a fnM i»™»p ^

reguei comemipi
lh«meinor resultado a 

Emulsão de Scott.
“ Aos seis mexes, a 

criança ficou comple
tamente restabele
cida, forte, robusta e 
com boa cor, sendo 
agora a admiração de 
quanto# a tinham 
visto no seu estado 
débil e doentio.”— 
JOSEA. GRANADO, 

Rio de Janeiro*

O  que fez a EM UL
SÃO  DE Su ü TT  por 
esta menino, fal*o cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo ccm uma na
tureza fraca e debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infância.
EiÜ*>— MMipr* m u

scott a  SOWNE
CWnkM Ntt* Yvdt

Bais amo Orientai
Jil lia«k lm qilt-ln p<i»sa I tI[|tt-ül»r

a gmiuir «>tfj<-u<-iu jirti-ii.-o
totdicttmwiío. Sun ,l r ( nq.iJa.
(wu efí ît-o i, sua riirii garan
tida.

() UnlasinM» O rien ta l«; «un me
dicamento dc primrim <«r«icm. ih> 
trataoicnto d«> rlicuniatinini,

x m m  ki TtN * kiuil

Pharmacia R<n ha -t\v\to*\\o nc
< **arã

é itepotiUri* a Pliiirmki'iB Mt-tsnhSo.
1 ■ ■ e ̂

f o b p l U i  jlymú-rflú
Acham-flc á Vt*ndii un H#t.a 

Io*Iw í !ihmiK) d** .loná da Luz. h 
travranH ‘ (reireral Ozorin .

SORVETE todo# «in dia», das
11 borrado da#iti d#ant*' uh 
i ABHICA i>e gelo .

Labim/UFRN



SADDE DA M M !
jERCW aa^ NaftÜ. 344*. lUWdalftfo

F f ô f l l t  <h  >

* t> tí i * * >'  r  %. í - < »' . n 4 V » ‘ i » l <

istku, trockib
u j.H’A» i *-4i «éáitAiii* <’e m u  ii,%

Bopo-bopaeica--i
Laboratorio: J)AU1>T & LAGUNILL

o ,í. j
liahin :

Barra, 28 da fevereiro àê 1909,-^Dr. Joaê Jtmquim Pinto„

Rio de Janeiro.
U E O G A K U  K PH A B JH A n i HOMHEOPATIfA

-Soe boi empíwad0 baeta» tomo oe productoi doo 
jtajidt é  Fraltw, dp Porto Alegrre, BKOMlLe A HÀUDE 1>A láULH
5 ^ “? °. wiapre reeultadoe oe maio eatiofaetorioo, de íeorte que, ffi
de couscieacia, oh acoooelho e emprego. ** **

Mltc8lá- 9 «*® Junho da lOOB.~Or. Atnato de Amujo Jarge.

(innde prêmio na Exposiçlo Nacional de 1904

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30 -O U R IV E S , 38

M O R R H I T I N A  ^ £ 3 3
(Oleo de flgado de hacalhmi em hnmoeopntijia). Hem gturto, Éom cheiro e «em dWfcfl

P ^ S A I-V O S  A N T E S  E  30 D IA S  D E P O IS
( «mgihma -  Cura aa hronehites 

asiliTr&tici»ft e a asthma por 
n üis antiga que eeja.

t iúui tijiiui -  Remedio heróica 
jura florea brancas, cura certa 
t> ludicai.

VflrJî irto — Preservativo contra 
as bexigas.

Hom̂ ubiotitium — (Toiii-recon- 
strubire homceopatba > par« de
bilidade, fastin, falta de crescí* 
mento, etc.

Cherwpodium Antelminticum — 
Para expellir os vermes duscre- 
anças, sem cansar ,. .,«çfto in*
tehtirial.

Cura febre — Substitoe o sulphrf-
to dequininoem qualquer febre.

CURA K t

Influenzag, cmiatiparõe* e info
< «;õA*s KripnPH cm 1 h ít (Iíjih

Partvrina — Medicamento deet 
nado a accelerar aem inconve
nientes e, portanto, aem perigo, 
o trabalho do parto.

Liga osso — Poderoso remedio que 
liga immediatamente os còrtec 
e estanca aa hemorrhogiaa.

PcUuttrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moli-sfia iio fi 
gado e insomnia.

VeniiHfínium — Hcroico medir* 
mento destituído a curar as 
manifestações fiyphílitiras.

F'»aenda Odwntalgica — Rcmedir 
instantâneo contra a dôr de den 
tea.

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 
inuTiM i  min n im  mu tn  n a b bidou i  im

Sede na cidade do Recife-Rua Barlo da Victoria a. I», r aadar
—» A ja

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecrimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 

uiieiipathjcos, mesmo os modernamente empregados e que ihe sSo fornecidos por casas M mai* 
injpnrisntes da Kuropa e aa America do Norte. — Depositários em Natal •• P as 8 a mn 8

A n to n io  d e  R a u la  B a r b o s a

F V N C C IO N A  EM  TO D O S OS E ST A D O S  DO  B R A Z II,
OpItBl inlnal B .......................................... 40;INS)»0001 Capita) mutaarl,, aW .11 de março Ba..... «WèWtOOO

A B H I f e O  A »  V l m r ,  K  O K P H A .\ l> ,t l> K

«  M K L B O B  B K O M A O  C O i m u  A  A D V K H « m t n P
A unica no Brazll

QUE DÁ PENSÕES EM YWA E
POR FALLECIMENTO DO MUTUARfO

1 Mifa it Biaxtl Mtakfat
• 4 »  ■eiiahMatfi

^ ;s t í^ . 's s rs 3:'ir; asrsaa,
c£»*SãrSSSs,s« s — i^

cAIXA c Itooo monsaes. podurels legar ama oanado ati f-ftmvío
P»r mez. (>o um pecnllo integral atèlla t+ZE ZZr*  p“ “ °  fct®fcy*000 

Jftia de qualquer inecripçio, fifOOO. ’
ujj i:i:i

0 M E l i l0 R  m o n t e - p i o  a o  a l c a n c e  d e  t o d o s
? “  P™8^ 10»  e «clateçimentoe. Preclea-ede sub-ngentes no interior deete Betado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrim-SB«.. *. w • «
n  ua  w  Ãiaio, ü. 25

.\ATAL

H D I S  NO MBOMIOMO DO PNWUIldO LEONEL I. DE JILENCIIR MIIÍOII
Rua Bsrâo do Rio Branco, n. 27 A

_  CEARA’ FORTALEZA
O  m e l h o r  m e d i c a m e n t o  p a r a  t o d o s  o s  c a s o s  m o r

b idns  e m  q u e  o  d o e n t e  n e c e s s i t a r  u m  p u r g a t i v o  e-

n e rg ic o .

O  m a i s  p o d e r o s o  m e d i c a m e n t o  p a r a  c o m b a t e r  

todas  as l e b r e s  t a e s  c o r n o :  a m a r e ü a  t y p h o i d e ,  b i l i i -  

oud, p a l u s t r e ,  i n t e r m i t t e n t e ,  r e m i t e n t e ,  e t c .  

c r  RAM PRISÃO 1>F TK N TB K
0  d o e n t e  t o m a n d o  t o d a s  a s  n o i t e s  a o  d e i t a r - s e  t  

pe la  m a n h ã  a o  l e v a n t a r - s e  d u a s  p í l u l a s ,  i n n u m e r o s  

a t t e s t a d o s  d e  p e s s o a s  c u r a d a s  e  d e  f a c u l t a t i v o s  a f f i r -  

n ia m  se r  o  m e l h o r  r e m e d i o  p a r a  d e s e m b a r a ç a r  

ven tre .

Shio EXCELLE^TES COMO B B P tB A T IV ^
1 o r n a n d o  u m a  p i l u l a  d i a r i a m e n t e .  N á o  t e m  n e 

n h u m  r e s g u a r d o *

tym uúo pudir o v id ro  extyêr a firm a  LeO fiel A . d e  Â lcílCar, 
SüCCS.. põrtfUe sem exta p rrctiiiç fln  sa twjtfip ft tom ar u m  m edi— 
ca mento fttf.stfi.eado, porta n to , sem nenhum ejfeito.

V IRIA RN TOAS AS PNAJtMMlAS K RROARIAS »K ln ORIKN
RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Harbosa, 

Pharmacia (Central e Monteiro 
1 T>ARY-M IRIM—A dotpho A rih nr Rrjhíso tia ( 'a ma ra 

n O H K O R O — J M ro B y m o  H o8*tdo

“PEITiDIICIA”
C a ix a  P a u lis t a  de Pensões V it a lic ia s

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

muda u Jiro m u i r i. uni
S ocios  m strtptos a té  f e v e r e i r o ....................  ‘ 5 5  q q q

C a p ita l m b w r ip io ............................................... 2 4 . m ;M R g 0 0 0

ií i S f ?ll/ :a'Xa A Pasam R$000 de joia e S$000 de mensa.
p* rceher>i" u,,,a * ™

“  pagam íi$mm de jma e 3$A00 de mensali. 
shcŝ iobm^e isàn"f" .U'nS Pe,‘S”° ’ ro“* imo- ^ ,5ü» « « >“«»-

Ã P-RKVIIiENfí,A é * ''"cietlwle mutualiata mais importante do Braul em humera
d" ’ "  88 3 S 5 S

S T I Í S ^ bK I!. *1 J fUin.i, i] uh mio arhar junto, dividirá a pensão entre a pensionista e seu oae
A^íKEviíítN. Va"  gVl: , T

i w t a r ' ' ' ' ' ’  ,1, lll o lf> an,M  Cor,m .ia. mtomõr, d. 2o p 15

SOFFREIS DA
T.TT

U S A E
do dr. Eduardo França. UNICO rem„ 
miado coto DUAS MEDALHAS DR n io t raiilairo pre- 

^RO na JBxpoai-

9 0
A NNOS

DE
« M M GO

^ rõ ’«  «  » .
loa taedieoa c hoapitaea. ^  J »^uuu pu-

mPOSlíAKIOS
Vo DRASSIL

Antjfl,
DIRECTORIA

T ° M O  M a,te- eX mÍDta,'r° ' " *  F" * « ata
yiWi.profiHien^-Fmncifleo Nirolaii Rarm î, dim*tor do Iiat.ro de S.

I i aiiiu ,

ta lista^ ',a r ' ° — l>r J' Kodr'KUW' do" SluUofi- deputado «ta d n a l p pa f.i-

í iLR uicdiv ue fm  VHlllu,
I H K f iC T O K K N  E F F K 4  T I T O N

^ I,r- A 1fro(L)/i^ufjuiui, Artlmr 1’ern‘ira Um a, Antouio de Cmnileis dr 
f>ouza ( aetro, Ileunque Andrade, coronel Manoel Pereira Netto, -

.«P ií 32 fr"2“Wdd“  S S a ” * * *  «"taT e ito .'»  rp.id.npta do .gpntegor.lno.di.,

« .  dp̂ ^ . , i eennír ,̂ : . c^ e,g t e  i" te—

LI
LOM um so* vidro

ta obtém os mata efficaze» «  rápido* reaulta- 
5oa.?® ‘'ura da» moléstias da pelle, eomichôee. 
fei idu, friejroB, guor doa pés e doa sovaco*. a**a~ 
uurtta do calor (de entre as coxas), darUiroa 
■ ■  sarna, caspa, quéda dos cabelloe, quei

maduras, aphtas e moléstias da bocc*. 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypeia, 
paanos, moléstias do útero, etc. R* d* 
resultado efficas par* toillette intima 
<ln« íenhorn^ eviundo Qtu&kjoer cúnti- 
gm. Lm injecçfto cura qualquer eorri-

mento em pouco* 
dia*.

n in u n
n&o rnntéui pots;- 
sa eaustica, nem

w a n m n s  A m es  g ^ u ™ , ™  £ £ ? £ £ £
trancisco Lopes-Laval e 1634 3M S 5Í

já abandonada* pelos medico* moderno*.

Ifuu ilos Ourives, 114 

VA EUROPA

Cario Elba-M ilão  
Ribeiro da Costa-LisboaN A

e m  to dam am

FOLHETIM
-424-

0S DRAMAS ÜE PARIS

ROCAMBOLE
MB

P f i i o i  d «  T e r r o f l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXXI
O lenço Vermelho

*> luindumu recebera já a* devidas ini-tnji-çncR.
Agora, disfie Roçam bole, voa dar t*

* tfhsv# do mysterío.

i. Alf  ‘1°* ‘‘"'fim ! marsmroa a javen, 
citando um suflpirod* alivie.

xxxu
I'ma historia

koi Hiabole a-tamin g e t t f f  ilr d*
«n. f Atou R*nee.

o discípulo de »ir 
■as*.m que revelaaat
■ <̂««iqi»sr r r r * . i  e ________ .
« Laca n u »  j moe $*psé« M I tK

constrangido, tanto pela força como pelo 
terror, a entrur no joRo em que elle an
dava empenhado contra o D. Jttsé, com
pusera, como vamos vôr, umn fabulasi- 
nha muito engenhoca, com que Kanco de
via ficar perfcitamenU* lograda.

-Clirgsdos ao ponto em que OBlamos, 
disse lhe elle, já náo de ve rn os t4»r segre
dos um para ■> outro.

—Felicmento.., diaae Hanco.
F se queres, vamos immcdiatamente 

recapíticuiar os nossos feito* d'esses ulti
mas oito* dias em que travámos e temos 
conservado relações.

—Foil bem, recapltulcmos...

-Quando eu tomei o teu partido, dei
xando-te entrever que podia faaer-te 
ao mesmo tempo o teu príncipe russo, n 
homem serio...

—Muito serio... Banco intorrom-
K ndo-o ; pome mais aldeias do qoe ca- 

llon eu tenho na cabeça.

, rUSIUCIiS IPEBFÜMMS

Ü eguaimente v D. i . . < c hsmem
de., de passatempo, tinbaa t* chegado a 

er este ulUmo de q«c eras umaconvencer___  ____
verdadeira princesa, 
príncipe* verdadeiro*.

-O r* / 
• v*n 

de rei i

Alt»* e «*po*a de

q*p I* 
*

;e

I w m , q«* nD  p*

de ner insensível a cumprimento tio de* 
lio ado

—Ora, que querias tu de D. José ? Ap- 
parentemente pouco, realmente muito ;
querias induzil-o a apresentar-te como 
senhora de quali iade cm casa do general 
'... como intento de humilhares tens 
pueu, que rejeitaram os teus benefícios,
e que se empregaram modestamente em 
casa do general, em abrir e fechar o 
portio.

—E' verdade... disse Hanco.

- I ’ara conseguires teu Am, tinhas 
assentado as tuas baterias, e gastavas di- 
nheiro ás màoa cheias.

-Quando «  preciso, retorquiu » joven, 
náo attendo a despesas.

-Bem !... Estava pois desenvolvido o 
teu plano quando eu appareci.

—E’ vurdade.,,
—E nio amavas D. José.

.. * ^ÍMe Banco n’um Und de in
Olgnaçmo. No mundn d(t nUnlrlo s mn- 
Iher que ama está i  beira da deshonra.

, T~k°*y» querias senáo para ína-
--Uidíamente" T nff*n9M<n>la ^
—Foi então qg* bq tomai parte no

—psr-**-b* o

I * rUm a
»  m 

A

■Ma e e*so « « # * • «  pt* **j*
* a  Q f ia i  part* 7 p*r.

rapariga, ata tma

M

graça j por isso perpoo-ta. Tu querias 
vingar te da tua família ; e eu o que que 
ro e vmgnr medo D. José, a ganhar u r i 
aposta.

Não percebo nada !
—Bem sabes que prometti dizer-te 

elo ab*olutnmente.

—Isso é uma fortuna, porque prinei 
piava já a perder a trnmontana...

-Ü . José. proseguiu Ru^ambole, é ca
paz de, tudo incluindo um crime, como 
tiveste occaatào de vêr. Ora, D. Jo*é ti
rou-me, noutro tempo, por meio de al
guns punhados de oirn, uma mulher u 
quem eu amava.

^Ab ! agora é que principio a enten

K»rJÜ n?:* n*° «rtend tudo. Primeiro
í^ .d ̂ nrtí ÃirrJIíf’ por̂ ,ltí o jorei ; de pois. como e'le deve casar rom sua pri.
2í2ü2H°iSi?bw ¥ “ * aposta qoe fit eoA
Ü?. excentrieo e muito
ínento1** Cn* °  Ahortar aquelle casa*

-N lo  ach* isso tolice disee Banco.

--AaxlHei.te com as minhas luzes, t
K K  L2!!LWI??JF0w,hee’ tens represan 
!2 ^  5 *iiíí ̂ / ^ ta mento s comedia, na qoal tu lha pudMtea vMa da dgaoa *ua

Ptáêc, disa*

-Talvu»
B dapeia T

O w todede ix je ,^ ,
amlo, t*d*a g  ò t m

d*

•vUdoa d*

Entio é porque o senhor pagá bem ?
Muito bem. O criado convenceu seu amo, 

do que o onieo meio de se subtrair uo cio- 
rae reroz, e ao punhal da cigana, era 
envenenai-a. A ídéa agradou a D. José e 
ü deu-lhe, em ve* de um veneno
subtil, um pó innaffensivo. Já sabes o 
que succerieu ; a cigano estava hontem 
de raanhàde perfeita saude, e D. José 
esta banido da tua prciença. O teu bilhe
te e o ieneo que to obríguoí a enviar-lhe 
d ram o desejado effeito. Ü. José, mio 
t indo podido envenenar a cigana, quis 
mandai-a apunhalar ; e o negro encarre
gou-se do feito mediante des mil franco*, 
que me entram no bolso.

Ura adeus/
—* Náo ha remedio senio inJemnisar-me 

das despesas qne tenho feito., retorquiu 
KocatnboJe rindo-se.

£ que tei o negru 7
—Ajudou-me a raptar a cigana.
Para onde a levou T

Para um logar seguro. Está esperando 
as^ounhaa ordens multo bem aferroihada.

l  depois i

Papaia, o negro tmt-m 0 cto de Fali 
ma. e manchou éom o sangue do animal 
o hm a que o D. Joeé mandou anthüaiaa- 
madoásu* IVd >* polaca.

Banco 
d* im

faltou

UURfl PRI JUOlCflOfl NfilOHBflOft

i-®án m Hd ham feito,
- 1 **  qna sorva a carta m

•soiuvl T 1
A<|o*4la surta, d*mv

tem aenào o fir» .lt- excitar um pinico o a is 
a paixfto vtileanci* de José.,.

Ora essa / Mas eu li n’Dn romance que 
amor a-jgmenta com as diffiruldades,
„ v̂ rdadt* ! observou Rocamb 1»,
nu tom em que Prudhomme affir.uan* o 

grave apborismo.
— E uopoia ?

Obrigar U. José «  c-jnservar.gt' «n  
0 ^ mínima notieía

cíle? c ,,wr m4t,hi n»  fna do r ,^

Mas afinal sempre virá a saber g* mor- 
te du cio ? disse Hanco n’um tom exül 
ordinal lamente comico.

. de *«bel-o. Tu é que ha* de llnMl. 
ívnord.i-o moetr, ndo acrediUr u  
da cigana.

B ireí v*!-e amanhã ?
Amanhã á noite.
Que lhe hei-de diaar 7
Caso, eu t'o direi.
Outra pergunta alndar.
UIV...

O que náo sol * onda «*U  a sua via *»» 
to, e como é m  ha-de fssir V » «2 ? 11 
casamento de dT JosT  0

(ComtilI U . )

flfGIVEl PfiOINfl HflNCHÍOR

Labim/UFRN
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Esta ompreza typogiuphica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi 
co e é um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tah- 
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$00G 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

soca pe vim barutto t c.
DE FIA TECELAGEM 

OLEOS VEGETAEST SABÃO
KM

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

C a i x a  p o s t a l  n .  ( i

CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
. F A B R I C A N T l  S DK

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Rio Grande do \orte

Ãlnioxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

I

I M P R I M E M - !

iU .—i R Â
liiriWN «e , iiraiiares, incmoraiiuuiiis,

'as, (larnets, Ooupons, eic. etc.
- « -• T O D O  COM A  MA TOMA PERFEIÇÃO

Estão á diapostyAo doa m . croaditrea e agriroltoreo, r»*dutídn« prcv>
de 11 $930, roda» de arame farpado, com 100 libra*. medindo cerra de 42" 
M ítb» de comprimento, não excedendo de 5 polegada* n eeprw;*i de uma farpa a 
outra com 2 kiloe dc grampos ; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo t»m 
bem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1<2 jtokyadH.s n ds
orna farpa a* ontra com 2 kiloe de grampos ; por 10$o00. r. dn.-’ de nrame liso n. 6 
para cerra com 10o libras, medindo c. ivi» de 4;h> iiioirr** de comprimento e por 
14|000, rodas tanihem de arame liso de n 14 p«r;i Hiu- tru Iã, t 100 libra?.

ü; rrpsrtiii* !«■  psra roier ms kis. rmuinn r «r ir iííè íís , jm pícp * (e«misr* >

tanos galvanirados de 1 p. $300 o pé J ”  ’* ” -1 $9Lh*
Ditos de 2 p.... ................ $700 ”  - "  M V ’ lf*Vm
Bojões de 1 c........ ..........  $200cada { Msehxdi« •t.' •'! lil# ......  3$oóo um
Ditos ”  2^*......... ....... $500 (nnt ; Idem de H 1 pi " ..........  3fH*o "
Tp. *’ ’* ** X 1..... 1$000 f Mscbsdinhei» i»-2................. - 2$2ãO atoa
Ench&das americ. de 3 libe. 1$800 j Facôeí[JhcaríJ. .,„........... 3$4õõ

” ” ” 4 •* 2$100 ama Picaretae........................  3$000
”  brai. ”  2 \ ”  $800 |

O dlrwtor, Theodfjsio Pai rs

A empreza d’ «A REPUPLIGA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

J O A O  C .  G A L V A O
üacecssor c principal Ikatatw d» cimi ( jíb I t S o  ôc C.

F U N D A D A  EM 1889

Importador e Exportador 

ARMAZÉM SE FAZENDAS EU GROSSO —
— Roa do Commercio, 127

ENDEREÇO TELEGRAPHIO I -  "GALVAO"

Caixa pontal n. 8
Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”

S m  III EQBITiTivi DuS üiftDOS M  Du BSiZIL 
Rio Grande do Norte

NATAL
Ma

V£JT-_* 1 J—h - d

v »  d
;Nmt *

c M X a

WTtKJlAClOnÂi

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fudada pelo dr, Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—installada em 15 de marfo de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAI* COM DEPOSITO [PROPORCIONAL DE 200:0000000 NO THESOURO FEDER Ai PARA O CAPITA

DE MIL CONTOS DE REIS

DIRBCTOUK8 t
Presidente l Senador dr. Luiz Piza. Ei-aecretario da 

Agricultura, ei-cM e da Jolicia do E, de 8. Paulo.
Haowtarto: Commendador I ̂ oncio (lurgel, soeio da 

Um a Btlva Seabra & < - da Fabrica da 'IWidoe 
g, Bernardo.

X lM oaidroí Dr. Uabrlel Dlua da Silva, dlrertor da 
Companhia Fabril 8. Bernardo.

Uafifttai Dr. Üaudlo da Honui, medico • capltcdlita.
o t u i R u a o  m c A L t

« onda Pratea, dtiector do li.mco de 8. «’aulo.
Hirfto R. Dupr&t, director da Companhia Industrial.
Coronal Fernando Po r t a , v ioe-pr^dente tio Rrtalu  

da S. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico r industrial.
Rodidpho de Miranda, industrial e capitalista, pro- 

da Fabrica Antndaa, de riracéeaba.

luemtu» do pagameute daa n e a

Dr. 7oAo Ame lima, proprietário e eapitalmla,
S, Yleler (M M o, t M M n f  do HoepRal de bo

de E Pauk>
e  I"  V** h  t

« m— B cg iitrad a  ma J ra ta  C o a m e rc b l de H* Pamlo
A l(Economifiadora Paulista’* é umae  ̂ gar a receber apens&o, a assoeiaçAo roati* 

ciedade mutua com approvaçãn e lisca- tuirá aos seus herdeira todas as contri-
liaaçftõ do Governo Federai, cujo fim ú buiçttee que elle tiver feito. I)ando-ae o . ----------
eetabeleoer umapensio vitalícia,mensal,em tallecimento depois qno o socio estiver no * -wic pagas em qn»lt|uer
dinheiro, aoe eeue Rocios. Tem duas caí- gôeo da pensio, esta KcarA extincta, eem ° ®rwi  ̂011 ouilc* o
sae : aGAQLA AeaCAlXA B. Os rocios que aoe herdeiroe aseieta qualquer direito. wwo w P°r trimeetri» e nio j»ur
d* CAIXA A pegam 58 de joia e > $600 ----------  wmeetie, como outras pagam.
de mensalidade e terão direito a uma pen- $P •  MMlcm gme Ímm lerte lee  de ô , i , ,
« o  vitaboM BM DINHEIRO ,.o i-.u de rM d e rm e ty  4 « , *  « ■  »  - « o  «  goUm d. reducçào de 5^ .  o,
J,6 (150<' “ “ ‘“ fl- « * AM n*  «•K T K IO  Mto to. de 10 «n o . 10 1. r ,* pM»n.entn.
CAIXA B pegam 5$ de joia e f»$ de de Natal| m eeelo wmTtnmém Mcm de 16 annoe, |5 *«,

e terio direito a uma pen- ~ . .   — ~ — - •
XM DiNHItlUO, no lim de <#e e "

.**. Aa**“  ç » Í2 S Í ! í^ * n w »
I f l I U R f l  PRf  J U Q l C f l Ü f i  Nf l  L O K B R D f i P f l G I N f i  H f l N C H f l Q f l

Labim/UFRN


